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    A minha intenção ao escrever esses três livros foi a de analisar ao máximo o conceito de trabalhabilidade, isto é, a capacidade de uma pessoa gerar renda para si a partir de seus talentos e por toda a vida.


    Trabalhabilidade é quando uma pessoa se preocupa com o trabalho que ela pode desenvolver e o veja como algo além do emprego.


    A trabalhabilidade está num patamar superior ao da empregabilidade a qual está mais atrelada à capacidade de ter uma boa colocação durante a sua carreira profissional.


    Ou seja, ao se preocupar com a empregabilidade – que continua sendo muito importante – abordam-se especialmente os conhecimentos técnicos e comportamentais exigidos pelo mercado de trabalho para que uma pessoa consiga se manter em um emprego formal e desenvolva a sua carreira a partir dessa perspectiva.


    Não é segredo para ninguém, que a forma de trabalhar hoje em dia não é a mesma de há 10 anos, e praticamente nem se compara com o que era feito 20 anos atrás, pois muita tecnologia foi incorporada e aconteceram significativas transformações digitais em todas as áreas.


    Justamente para que as pessoas aprendam a desenvolver a sua trabalhabilidade que decidi escrever esses três livros.


    
      1) Trabalhabilidade: A Obrigatoriedade da Adaptação.


      2) Trabalhabilidade: A Necessidade da Agilidade.


      3) Trabalhabilidade: A Essencialidade do Aperfeiçoamento.

    


    De forma resumida, pode-se afirmar que para alcançar um elevado patamar de trabalhabilidade é vital saber adaptar-se (o que implica em ter conhecimento), agilizar-se (o que impõe em ser mais flexível e não ter medo de fazer algo de maneira diferente) e aperfeiçoar-se (o que obriga a investir continuamente na melhoria da sua educação).


    São esses três verbos que começam com A – os 3As – que serão enfatizados e detalhados para que façam parte das ações e das atitudes das pessoas no seu dia a dia.


    No livro 1 – Trabalhabilidade: A Obrigatoriedade da Adaptação –, que consta de oito capítulos começa-se discutindo as condições que passaram a preponderar no século XXI, as megatendências que prevaleceram e influenciaram a sociedade, especialmente no que se refere ao trabalho.


    Desde o início do século XXI aconteceram alterações significativas caracterizadas pelos 6Cs – contratação temporária, conectividade, colaboração, compartilhamento, construção individual (cultura maker), criatividade (com um impulso significativo da economia criativa).


    Sem dúvida, aí tornou-se também indispensável discutir como se incrementa a empregabilidade e se desenvolve a trabalhabilidade de uma pessoa, quando o foco dela não está mais apenas na conquista de um emprego, mas na própria capacidade de gerar trabalho e renda.


    Entre as grandes atribulações que as pessoas precisaram enfrentar e se adaptar estão o cenário criado pelo mundo VICA (com muita volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade), acomodar-se o mais rápido possível as exigências e as alterações que foram sendo introduzidas pela 4a Revolução Industrial (particularmente a automação, a Internet das Coisas e a inteligência artificial), sobreviver as turbulências do mundo FANI (frágil, ansioso, não linear e incompreensível) e acostumar-se com os novíssimos normais (decorrentes do isolamento provocado pela pandemia do novo coronavírus entre os quais a telemedicina, educação remota, entretenimento virtual, compras pela Internet etc.)


    As transformações digitais - que podem ser definidas como sendo um fenômeno no qual se incorporou o usa da tecnologia digital para promover soluções de problemas tradicionais – modificaram os paradigmas de utilização da tecnologia em muitas áreas como na comunicação global, educação, medicina, artes e especialmente no mercado de trabalho no qual muitos postos de trabalho desapareceram e continuam sendo eliminados!?!?


    E isso suscitou a necessidade de se envolver com o futurismo para “tentar acertar” sobre qual ocupação ou profissão uma pessoa deveria ter, se preparar ou pelo menos se adaptar adequadamente, para o que exige o mercado de trabalho.


    Claro que entre as principais competências do profissional do futuro estão os 3As – adaptabilidade, agilidade e aperfeiçoamento – que devem ser incrementadas continuamente!!!


    Se a adaptação é um processo pelo qual os seres humanos (e outros seres vivos) desenvolvem características que os ajudam a sobreviver no seu meio, nesse livro, sem dúvida o principal objetivo é ensinar como adaptar-se para ter um trabalho que lhe garanta uma renda, suficiente para pelo menos viver!!!


    No livro 2 – Trabalhabilidade: A Necessidade da Agilidade –, procurou-se destacar que a trabalhabilidade é tida por muitos especialistas como o futuro da vida profissional.


    Isto porque ela abrange características que se tornaram indispensáveis para qualquer trabalho, ou seja, a agilidade e a flexibilidade na maneira como se estabelecem as relações de trabalho - como é o caso da colaboração voluntária, a criação de startups (empresas iniciantes com caráter escalável, disruptivo e repetível).


    É claro que se tornou necessário descrever como se pode tornar empreendedor, bem como salientar as vantagens de se empreender assim como ressaltar as dificuldades que se deve superar ou enfrentar no empreendedorismo.


    No mundo hoje existem muitos exemplos nos quais se pode inspirar para se desenvolver no empreendedorismo, especificamente comparecendo a eventos espetaculares organizados em diversas partes do planeta, inclusive em cidades do Brasil, para conhecer ideias incríveis para novos negócios.


    É o conceito de trabalhabilidade que estimula que cada pessoa desenvolva o seu potencial voltando-se para competências específicas como pensamento criativo, criatividade, solução de problemas, inovação etc.


    Dedicou-se a esses temas uma boa parte do livro 2, isto é, para conceituar como o pensamento (tanto o indutivo como o dedutivo) se desenvolve no cérebro das pessoas, possibilitando-lhes a criação de modelos mentais com os quais elas procuram simplificar a realidade que encontram a sua frente.


    É o modelo mental que nos possibilita ter uma abstração do presente e estabelecer uma base para construir o futuro!!!


    Entre os exemplos de modelos mentais estão os conceitos, os estereótipos, as ideias, os paradigmas, os paradoxos etc.


    Um conceito é um modelo mental formado por meio da integração mental de diversos elementos.


    Um estereótipo é um conceito ou imagem preconcebida, padronizada ou generalizada estabelecida pelo senso comum, sem um conhecimento profundo, sobre algo ou alguém.


    Ideia é o primeiro e mais óbvio dos atos de percepção, podendo ser uma imagem ou representação mental de um objeto.


    Por sua vez paradigma é fazer algo diferente do que vinha sendo feito, como por exemplo a substituição do trabalho feito por um ser humano colocando aí um robô, o que ameaça seriamente a sobrevivência das pessoas.


    O norte-americano Joel Arthur Barker, pesquisador independente e futurista, que popularizou o conceito de mudança de paradigmas, tornando-se inclusive conhecido como o “homem do paradigma” disse:


    “As pessoas (e, também, as empresas) não se adaptam facilmente às mudanças de paradigmas, pois se sentem presas à segurança e estabilidade dos paradigmas atuais e temem ou relutam muito em alterar seus comportamentos através da aquisição de outros padrões que rompem os vigentes.”


    Claro que as pessoas que não se agilizam e rompem com os paradigmas antigos, assumem no mínimo uma atitude paradoxal, como se não houvesse um adequado modelo mental para se ajustar, por exemplo, à época em que vivemos sob o impacto de transformações digitais devastadoras que todos, de alguma forma devem introduzir!!!


    Naturalmente o que se espera por exemplo de um empreendedor para que ele tenha sucesso é que seja criativo e inventivo, o que significa que deve ter conhecimentos razoavelmente bons sobre a criatividade e a inovação (que é a invenção que se transformou em um sucesso).


    A criatividade é a aptidão que a pessoa tem para mudar a sua percepção da realidade, criando novos modelos mentais.


    Para se tornar criativo é necessário ser criterioso, saber usar bem o julgamento, especialmente ao se deparar com os pensamentos convergente e divergente, lidar bem com as dúvidas (especialmente saber quando abandonar uma modelo mental), não se assustar com as restrições, pois só assim vai se poder chegar à inovação (quando se consegue mudar alguma realidade…).


    São os criativos que convivem frequentemente com os momentos caramba – quando de repente percebem que alguns dos seus modelos mentais estão “fora de moda”, isto é, obsoletos, e por isso precisam ser abandonados -, e os momentos eureka!, quando inopinadamente descobrem uma nova maneira de ir para frente, de progredir com algo inovador.


    É possível ter inovação sem criatividade (!?!?) basta por exemplo copiar ou “imovar” (imitar uma inovação) uma ideia, e desenvolvê-la e colocar no mercado um produto ou serviço mais agilmente que o inovador pioneiro.


    Não é nada ruim fazer isso, aliás inspirando-se nas boas ideias dos outros podemos ter muito sucesso também!!!


    Naturalmente continua valendo, porém, que o primeiro a chegar a uma inovação tem uma probabilidade bem grande de ser bem-sucedido nos negócios atrelados a ela.


    Exemplos incríveis na prática de criatividade são as startups que surgiram sempre com a condição de se aproveitarem de ideias disruptivas, que lhes permitiram um crescimento exponencial!!!


    A comprovação disso é que até o final de 2021, tínhamos 26 startups brasileiras, que chegaram de maneira relativamente rápida à categoria de unicórnio (com valor de mercado superior a US$ 1 bilhão), e que de fato atenderam a demanda que existia no mercado de forma atraente e inédita.


    Aliás, uma grande vitrine da trabalhabilidade são todas as startups – naturalmente as que são unicórnios constituem exemplos espetaculares -de como as pessoas podem criar trabalho para si (e, também para muitas pessoas que empregam…).


    As histórias dos empreendedores que chegaram ao sucesso são, porém, repletas de “tropeções” quando eles cometeram falhas, inclusive chegaram a grandes fracassos.


    De saída é bom lembrar que o único lugar que o sucesso vem antes do trabalho é no dicionário.


    O segredo para se chegar ao sucesso é manter a constância de propósito, ou seja, que se pode chegar a ele, passando inclusive de fracasso em fracasso, sem, entretanto, perder o entusiasmo para chegar ao objetivo almejado, aprendendo com eles lições inesquecíveis, isto é, que não se repetirão jamais daí para frente!!!


    Há quem diga, exagerando bastante, que o sucesso é construído de 99% de fracassos.


    No penúltimo capítulo do livro – o sétimo – comenta-se que depois de muito trabalho, de árdua dedicação, de sobreviver a despontamentos, quando chegam ao sucesso, alguns empreendedores se enebriam com o mesmo a ponto de ficarem descuidados, deixando de ser ágeis nas necessárias e contínuas adaptações que o mercado exige de suas empresas e assim acabam definhando, declinando e até indo para a falência!!!


    Pois bem, você caro(a) leitor(a) deve ficar bem atento(a) para esses alertas para que isso não lhe aconteça, viu?


    No livro 3 – Trabalhabilidade: A Essencialidade do Aperfeiçoamento – inicialmente discute-se a importância do aperfeiçoamento (ou aprimoramento) para que uma pessoa possa desenvolver as necessárias competências que não poderão ser dos robôs para substituir os seres humanos, pelo menos nos próximos anos…


    Claro que isso tem tudo a ver com as principais fases do ciclo de vida de uma pessoa que são: nascer, educar, trabalhar, amar, viajar, legar!!!


    É durante a fase nascer que se pode identificar se uma pessoa tem os dons inatos que devem ser aprimorados, bem como talentos que podem (e devem…) ser desenvolvidos através do aprendizado.


    Naturalmente é vital saber educar-se e mais especificamente estudar sempre, o que deverá ser feito ao longo de toda a vida da pessoa.


    Em outras palavras toda pessoa deve aceitar que agora o aprendizado é para sempre (lifelong learning), devendo ser bem orientado para que isto possibilite alcançar a trabalhabilidade (empregabilidade) para as muitas décadas da sua vida, quando ela vai amar, viajar e deixar um legado!!!


    Ninguém mais pode considerar que está definitivamente formado em algo!!!


    Hoje vivemos numa dúvida se devemos ter uma especialidade ou sermos generalistas, por isso procurou-se no texto dar algumas orientações de como se deve fazer as escolhas…


    O que é preferível dedicar-se mais as soft skills (“aptidões socioemocionais”) os as hard skills (“habilidades técnicas”)?


    Entre as soft skills temos: inteligência emocional, espírito de equipe, empatia, resiliência, pensamento criativo etc.


    Já algumas hard skills importantes, isto é, competências técnicas são: raciocínio analítico, inteligência artificial, conhecimento de línguas, gestão de projetos, computação em nuvem, manuseio de ferramentas etc.


    Claro que as hard skills são quantificáveis e bem concretas, enquanto as soft skills são mais subjetivas e difíceis de mensurar.


    Mas ambas são fundamentais para os profissionais em diversas áreas de atuação!!!


    Obviamente quem for uma pessoa talentosa e souber ir se aprimorando corretamente ao longo da vida acabara acumulando ao menos um dos seguintes tipos de capital social: o intelectual, o econômico, o social e o erótico, o que naturalmente deixará essa pessoa orgulhosa, entusiasmada e feliz.


    Para se tornar um profissional que tenha uma grande trabalhabilidade é importante que ele construa uma marca pessoal admirada.


    A marca pessoal (personal branding) é a percepção que alguém tem sobre você, resultado de como o seu “eu” está representado na mente de outras pessoas.


    Toda pessoa que consegue estabelecer uma marca pessoal atraente graças ao seu talento e o seu capital intelectual, acaba facilmente criando um grande capital social valendo-se das redes sociais (e posteriormente isso lhe traz também um capital econômico), com o que ela adquire uma profissão nova, passando a ser chamado(a) de influenciador(a).


    Quem continuamente for se aperfeiçoando, agilizando e adaptando, no fundo está seguindo um roteiro que permitirá no mínimo desenvolver bem a sua carreira, aliás como se fosse um Supereight, isto é, um reputado profissional ou mentor (coach) que usa o método sequencial e repetitivo dos 8Is, ou seja: iniciativa, informação, ideias, inovação, insistência, integração, implementação e introspecção, girando sem parar essa “roda da melhoria”.


    Aliás a técnica dos 8Is não é nada mais do que uma expansão do modelo PDCA [plan (planeje), do (faça) check (verifique) e act (aja)] que foi popularizado pelo guru norte-americano William Edwards Deming (1900-1993) para se desenvolver melhorias na produtividade e qualidade das empresas.


    Finaliza-se o livro, destacando que a chave para a manutenção do sucesso tanto pessoal como profissional é privilegiar sempre os comportamentos ou atitudes caracterizadas pelas palavras que constituem o acrônimo PREVALECER, ou seja: paixão, realismo, ética, visão, atitudinal, liderança, entusiasmo, coragem, empatia e racional.


    Espero que depois de ler com atenção esses três livros, você prezado (a) leitor (a) considere-se com justiça e mérito um integrante da Associação dos Antenados Admirados (AAA).


    Note que isso só é possível pois você é um 3A – privilegia a adaptação, a agilidade e o aperfeiçoamento.


    Em muitos casos dizer que algo é 3A significa que se alcançou um patamar invejável, ou seja, o “título” 3A indica que se está entre os melhores, os de maior competência.


    Isto é o que acontece com o conceito de triple A no mercado imobiliário quando se quer referir ao que há de melhor na categoria de empreendimentos, quanto ao nível máximo de qualidade, padrão de construção e tecnologia existente nos sistemas prediais.


    Na indústria de videogames a classificação 3A é utilizada para os jogos com os maiores orçamentos e níveis de promoção.


    De qualquer forma para mim quem for 3A é uma pessoa que busca constantemente se adaptar, agilizar e aperfeiçoar. Esse ser humano merece também ser encarado como sendo alguém atento, atraente e agradável, não ficando abalado pela aflição do que fez de errado no passado, pela angústia, que é um sofrimento ligado ao presente e nem pela agonia (ou ansiedade) provocada pelo temor em relação ao futuro!!!


    É oportuno aqui repetir uma parte do lindíssimo poema O Tempo, de Carlos Drummond de Andrade (1902 - 1987): ”Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de ano, foi um indivíduo genial.


    Industrializou a esperança, fazendo-a funcionar no limite da exaustão.


    Doze meses dão para qualquer ser humano se cansar e entregar os pontos.


    Aí entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez, com outro número e outra vontade de acreditar que daqui para adiante vai ser diferente.”


    Assim, após a leitura desses três livros, que eu levei um ano para escrever e publicar e acredito que você estimado (a) leitor (a) conseguiu ler em não mais que três semanas, espero que as ideias e conhecimentos que assimilou o (a) tornem um (a) profissional super 3A!!!


    Inspire-se nas diversas sugestões destacadas nos livros para orientar de forma exitosa sua carreira profissional e sua vida pessoal, voltada sempre para um propósito que lhe permita deixar um grande legado para os que conviveram contigo e os que virão depois.


    Essa é a nova etapa de vida que lhe desejo, viu!


    Victor Mirshawka
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    De acordo com o dicionário Michaelis, o adjetivo “ágil” qualifica um indivíduo como alguém de raciocínio rápido; desembaraçado, ligeiro e perspicaz; eficiente. Assim, pode-se entender agilidade como a capacidade de executar movimentos ligeiros e rápidos, como as mudanças efetivadas nos rumos adotados; como a destreza de fazer algo de forma veloz. Ser ágil é saber adaptar-se prontamente às mudanças que acontecem!!!


    MAS O QUE SIGNIFICA SER VELOZ?


    Mais uma vez de acordo com o Michaelis, o vocábulo veloz representa aquilo que se desloca muito depressa; que é rápido e ligeiro. É possível concluir que velocidade é uma consequência da eficiência trazida pela agilidade de uma pessoa, seja na sua vida profissional ou privada, como também a demonstrada pelas estratégias desenvolvidas por uma empresa.


    Vivemos numa sociedade digital na qual a informação se movimenta em velocidade espantosa. Tudo acontece à mercê de um clique e, por conta disso, a lentidão já não é mais aceita… Porém, rapidez não deve ser confundida com pressa (!?!?), uma vez que são conceitos bem distintos. É óbvio que nessa era digital é importante ser rápido, mas isso não significa estar ansioso. Tudo deve ser feito no tempo certo, sem precipitações.


    É preciso ser ágil na identificação dos problemas e na implementação das mudanças necessárias, encarando-as com maturidade, dando-lhes a devida atenção para as reações provocadas e ao momento certo de tomar decisões. Portanto, a pressa não é uma atitude positiva no trabalho, como, aliás, já diz a sabedoria popular: “A pressa passa, mas o erro permanece.”


    É relativamente simples perceber a diferença entre pressa e agilidade, bastando para isso observar onde está o centro de comando do indivíduo e como está seu autocontrole. Caso a pessoa seja comandada de fora para dentro, ela normalmente reagirá de forma pouco racional às pressões externas do mundo turbulento em que vivemos. Por outro lado, se o comando vier de dentro para fora, ela conseguirá se manter sempre no ritmo adequado e reagir de forma proativa a eventos externos. Se alguém for ansioso, sua correria em executar o trabalho indicará estresse, porém, se for ágil, ela demonstrará autocontrole emocional e reagirá a partir de comandos cerebrais adequados.
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      Dá para entender o que é flexibilidade?
Você consegue entender assim o que significa flexibilidade?

    


    Outra forma de compreender a diferença entre velocidade e agilidade é observar que a primeira visa definir que alguém é rápido em fazer algo; a segunda a habilidade para fazer alguma coisa. A agilidade tem tudo a ver com possuir o poder de adaptabilidade e flexibilidade. Lamentavelmente, nos dias de hoje muitas pessoas ainda confundem agilidade com senso de urgência. Isso decorre dos desafios enfrentados pelas empresas por conta das transformações digitais, que fazem com que elas cada vez mais “abracem” a velocidade como melhor alternativa…


    Outra maneira simples para entender o conceito de agilidade está na declaração: “Feito é melhor que perfeito, mas isso não justifica defeito. Não use a sua agilidade para fazer serviço mal feito.” Isso significa que não devemos ter pressa, mas também não devemos perder tempo. A agilidade começa na competência, passa pela boa execução e termina no resultado. Isso é ser ágil.


    O famoso filósofo e matemático britânico Bertrand Russell (1872-1970), considerado um profeta da vida racional e da criatividade, disse: “Com um pouco de agilidade mental e algumas leituras em segunda mão, qualquer ser humano encontra as provas daquilo em que deseja acreditar…”


    Com essa frase Bertrand Russell certamente quis enfatizar que o bem-estar mental almejado por uma pessoa depende de sua incrível agilidade para pensar, seguindo obviamente alguns princípios lógicos. E de fato as pessoas deveriam ter como um de seus principais objetivos manter sua agilidade emocional, para poder dessa forma preservar sempre viva a sensação de desafio e oportunidade para tudo que for encontrando em sua vida.


    Aliás, Susan David, psicóloga e professora da Harvard Medical School (EUA), autora do livro Agilidade Emocional: Abra sua Mente, Aceite as Mudanças e Prospere no Trabalho e na Vida, durante o evento HSM Leadership Summit 2015 (realizado em São Paulo), afirmou: “A agilidade emocional é essencial para termos sucesso em todos os aspectos da nossa vida. E para se ter agilidade organizacional isso obviamente demanda agilidade emocional.


    A agilidade emocional não consiste apenas em eliminar seus pensamentos ruins e emoções negativas, mas os padrões inúteis, cultivando hábitos e comportamentos que trazem à tona o que há de melhor em você!!! Nunca se esqueça, porém, que a beleza da vida é inseparável de sua fragilidade!!!”


    [image: ] OBSERVAÇÃO IMPORTANTE (OI)


    
      Na condução dos seus negócios, e especialmente de sua carreira, o único medo que você deve ter é o medo de ter medo! É preciso, porém, estar ciente de que nem tudo o que irá enfrentar pode ser modificado, e estar convicto de que nada pode ser modificado até que seja enfrentado agora e com muita agilidade!!!


      Entretanto, não se afobe demais, pois o futuro sempre chega a uma velocidade de 60 minutos por hora!!! Mas quando a ordem natural das coisas estiver mudando, você necessariamente deve se adaptar de forma ágil a essas alterações, e assim garantir sua trabalhabilidade / empregabilidade!!!!

    


    VOCÊ JÁ EXPERIMENTOU ACREDITAR EM SI MESMO?


    Pois é, tente seguir por esse caminho e logo perceberá que não faz ideia do que – nem do quanto – é realmente capaz! E para descobrir um pouco dessa sua capacidade, a sugestão é refletir um pouco sobre as 8 ideias básicas descritas por Susan David no livro mencionado anteriormente:


    1ª) Sentir-se à vontade.


    2ª) Agir conforme seus valores.


    3ª) Aceitar o desconforto.


    4ª) Encarar as emoções difíceis.


    5ª) Perguntar-se: “Qual é a minha função?”.


    6ª) Não falsificar suas emoções.


    7ª) Ouvir a pulsão do “Por quê?”.


    8ª) Rotular suas emoções.


    Na 3a década do século XXI a agilidade (e a flexibilidade) serão cada vez mais demandadas, até porque, como explicado por Kevin Fann, vivemos na era da agilidade. Em seu livro Growing Up Fast: How New Agile Practices Can Move Marketing and Innovation Past the Old Business Stalemates (Crescendo Rápido: Como os Novos Métodos Ágeis Podem Impulsionar o Marketing e a Inovação para Suplantar os Antigos Impasses nos Negócios, em tradução livre), escrito em coautoria com Jascha Kaykas-Wolff e Sean Martinez, destacou-se que antes dessa era tivemos três importantes predecessoras!!!


    ■ Era da eficiência (1880-1940) – Durante a qual focou-se em engenharia de processos, na mecanização e nas linhas de produção.


    ■ Era do social (1940-1980) – Período em que ocorreu grande prosperidade (logo depois do término da 2a Guerra Mundial, em 1945), quando os negócios foram se transformando em um mecanismo coletivo, com o que consolidaram-se várias reformas sociais.


    ■ Era do acionista (1980-2010) – Teve início com a desregulação econômica, quando as empresas se afastaram um pouco das preocupações sociais e privilegiaram a especialização profissional. Surgiu aí uma grande disparidade entre os salários pagos aos profissionais mais demandados (!?!?) em comparação àqueles pagos aos menos preparados.


    Pode-se dizer que a partir de 2010 chegou-se a era da agilidade, quando qualquer empresa, em especial uma startup (da empresa recém-criada), percebeu que para ter sucesso devia criar ambientes, redes, equipes, metodologias e práticas que ampliem o uso do pensamento criativo, capaz de levar a inovações de forma sistemática.


    Isso, aliás, é algo paradoxal, pelo menos à primeira vista. Uma inovação não se desenvolve facilmente com abordagens sistemáticas, uma vez que estas raramente conduzem a novas práticas!?!?


    Assim, na era da agilidade a prioridade nas empresas passou a ser sua capacidade de ter lideranças competentes, capazes de implementar nelas a cultura da inovação.


    Isso significa que esses líderes-gestores deviam praticar uma administração ágil, ou seja, aquela que acontece quando os principais executivos da organização procuram desenvolver nela – e de forma concreta – o uso da criatividade, valorizem a intuição humana, para além dos cálculos analíticos e de muita racionalidade, embora de alguma forma as diversas ações executadas continuem sendo guiadas pela lógica!!!


    Na era da agilidade, os gestores precisam obter de forma imediata respostas convincentes para perguntas embaraçosas, do tipo:


    ▶ Como se adaptar às mudanças ambientais?


    ▶ Como é possível enfrentar dificuldades, como as existentes nos mundos VICA e FANI, e lidar com as NNs?


    ▶ Como se pode maximizar o lucro num mundo em que não se sabe qual é a melhor forma de administrar os negócios e fazer as coisas?


    Naturalmente, a preocupação com a agilidade se manifestou há muitas décadas. Pode-se dizer que um método ágil que permitiu incrementar a produtividade foi o Kanban (palavra japonesa para “cartão” ou “sinalização”) que foi criado em 1953 pelo engenheiro japonês Taiichi Ohno, diretor da Toyota.


    Ohno teve a ideia para o Kanban durante uma visita aos EUA, onde observou que nos supermercados locais as mercadorias eram recolocadas nas prateleiras rapidamente a partir do momento em que elas eram retiradas pelos compradores!!! Naquele momento ele teve a “grande sacada”: seu “sistema puxado”, em que novos produtos eram repostos pelo estoquista assim que os da prateleira eram adquiridos, que acabaria se tornando a base da filosofia de gerenciamento da fabricação “just in time”.


    A expressão “just in time”, cujo significado é “no momento certo”, é um sistema desenvolvido com o objetivo de produzir a quantidade exata de um produto, conforme sua demanda (sem a manutenção de estoques), e de forma rápida, disponibilizando-o em seu destino no momento adequado. É por isso que tem esse nome!!!
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      A chamada produção just in time foi seriamente abalada nos anos mais agudos da pandemia causada pelo Covid-19, quando se tornou extremamente difícil para as empresas que a adotaram não ter praticamente estoques, isto é, eles serem bem reduzidos. Isso aconteceu inclusive na própria Toyota, que parou de receber chips, o que interrompeu as atividades na montadora!!!

    


    Muito tempo depois, em 2010, David J. Anderson criou o método Kanban, que utilizava uma adaptação do sistema de desenvolvimento de softwares (que será analisado mais adiante…), combinando um lean mindset (“mentalidade enxuta”) com a teoria das restrições, e transformando-o numa abordagem enxuta para o ágil desenvolvimento de software.


    Mais detalhes sobre o que foi proposto por David J. Anderson podem ser encontrados no livro de sua autoria, intitulado Kanban: Mudança Evolucionária de Sucesso para seu Negócio de Tecnologia, no qual ele explicou de que modo o Kanban pode ser implementado pelas equipes dentro dos processos atuais para se tornarem mais ágeis.


    Não há dúvida de que atualmente é preciso recorrer a métodos ágeis, que surgiram como uma alternativa para o gerenciamento de projetos, quando revisões e adaptações frequentes se fazem necessárias. No trabalho ágil busca-se aproveitar ao máximo cada minuto do dia, concentrando-se nas prioridades.


    Para ser ágil no trabalho é vital que uma pessoa tenha os seguintes hábitos:


    1º) Planejar seu dia, definindo prioridades – Essa atitude é fundamental para que todas as tarefas sejam executadas e de forma satisfatória. Nesse sentido é útil fazer uma lista de controle (checklist), destacando as atividades de maior valor, ou seja, as mais essenciais.


    2º) Ser flexível e adaptável – Um comportamento vital para quem quer desenvolver agilidade no seu trabalho é ser flexível. De fato, a flexibilidade é imprescindível para se poder reconhecer as mudanças que estão acontecendo, e como se adaptar a elas.


    3º) Não procrastinar – Durante um dia de trabalho sempre surgem algumas tarefas desagradáveis para serem realizadas, mas você não deve postergá-las ou adiá-las. Ao contrário, comece logo a executá-las, pois assim ficará menos ansioso e poderá dedicar-se com mais tranquilidade às que lhe dão mais prazer.


    4º) Controlar o tempo gasto nas tarefas – Para ser mais ágil no trabalho é fundamental encarar tudo o que deve ser executado, não deixando que certas tarefas se acumulem. Para que isso não aconteça, é primordial planejar o tempo para realizá-las, não permitindo que se tenha trabalho em excesso em cada dia.


    5º) Colaborar mais e rivalizar menos – Isso é fundamental, especialmente quando se trabalha em equipe. Quem alertou muito para isso foi o Michael Jordan, considerado por muitos como o melhor jogador de basquete do mundo (pelo menos até agora…). E ele se destacou não somente pelas incríveis cestas que marcou, mas pelos muitos passes precisos que permitiram que seus companheiros também convertessem pontos para a equipe!!! É dessa maneira que se consegue uma equipe ágil.


    6º) Fazer pequenas pausas – É importante realizar pequenos intervalos entre as atividades durante o período de trabalho, pois isso permite que os funcionários partam para a próxima tarefa mais bem dispostos.


    A agilidade está de fato muito ligada a adaptabilidade (há quem ache inclusive que os temos funcionem como sinônimos…), pois é uma característica muito importante para saber se acomodar e sobreviver em um ambiente de incertezas e ansiedades em que estamos vivendo agora. Mas sem dúvida o termo agilidade ganhou muita popularidade no ambiente de desenvolvimento de software, no qual se adotou a metodologia ágil Scrum!!!


    O QUE É SCRUM?


    Trata-se de um conjunto de boas práticas empregado no gerenciamento dos projetos complexos nos quais não se conhecem todas as etapas ou suas necessidades!?!? Essa metodologia é baseada nas principais técnicas ágeis, tendo como objetivo reduzir o tempo de entrega dos produtos e se adaptar as mudanças com a maior facilidade durante as etapas produtivas.


    Scrum foi idealizado por vários programadores de software – entre os quais Robert Cecil Martin, Mike Beedle, Ken Schwaber, Jeff Sutherland – que formularam o Manifesto Ágil, ou seja, o Manifesto para o Desenvolvimento de Software, que é fundamentado em 12 princípios.
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    Você sabia que existe um documento chamado Manifesto dos Humoristas?


    Bem, passar um dia ou outro mal-humorado é inevitável, afinal, quem nunca se irrita com reuniões estressantes no trabalho ou com os enormes congestionamentos pela cidade. Porém, levantar-se com o pé esquerdo (se não for o dominante…) todos os dias pode ser um transtorno psicológico chamado de distimia, uma condição que se tornou muito comum entre os brasileiros imersos nos mundos VICA e FANI, abalados pela pandemia do Covid-19. Acredita-se que esse transtorno atinja cerca d 6% da nossa população!!! Obviamente existem outras causas bem comuns para o mau humor constante, como os distúrbios de tireoide (tanto o hipotireoidismo quanto o hipertireoidismo), a insônia, as dietas restritivas etc.


    A distimia, entretanto, pode ser classificada como uma depressão leve e crônica (com duração superior a dois anos), provocada por algum componente genético ou ambiental, como um trauma na infância. O distímico é pessimista, vive reclamando e está sempre insatisfeito!!!


    Uma vez que o distímico consegue executar, mesmo que de forma precária, suas tarefas rotineiras, esse seu distúrbio pode ser confundido como um traço da personalidade (como mau humor), ou seja, algo intrínseco à sua natureza. Infelizmente o distímico parece enxergar o mundo através de lentes negras!?!? Ele parece não perceber os eventos positivos, supervalorizando apenas os negativos.


    Para o tratamento da distimia recorre-se aos antidepressivos, mas o mais recomendável é ingerir os chamados “alimentos da alegria”, em especial o aminoácido triptofano (matéria-prima da serotonina e da melatonina). O triptofano é encontrado na banana, nos laticínios e nas carnes brancas. É recomendável também comer mais frutas, nozes e vegetais de cor verde escura, viu?


    Cuidadoso(a) leitor(a), mesmo não sofrendo de distimia, e sempre que estiver de mau humor pelos mais variados motivos, procure não apenas comer os “alimentos da alegria”, mas alimentar o seu cérebro com pensamentos “pinçantes”, que despertem na sua mente o entusiasmo, a emoção e o encantamento, levando ao estado de alegria e felicidade.


    No livro 1 foram citadas várias profissões do futuro, e agora é preciso ressaltar que algumas antigas permanecerão valorizadas, como é o caso do humorista (apesar que hoje em dia utilizando nossos smartphones também é possível encontrar muita coisa engraçada…), pois os seres humanos querem ver os gestos, ouvir a voz e observar as expressões faciais etc., dos profissionais que contam piadas, anedotas ou dizem coisas “contraditórias”. E é por isso que há tanta coisa voltada para o humor nesse conjunto de três livros. O objetivo é estimulá-lo a ser um profissional excelente, bem divertido (!!!), digamos, uma pessoa cativante!!!


    É claro que qualquer indivíduo pode almejar se tornar, pelo menos em parte, como se tornou o José Eugênio “Jô” Soares (que infelizmente faleceu no dia 5 de agosto de 2022), que se destacou não apenas como humorista, mas também como apresentador de TV, escritor, dramaturgo, diretor teatral, ator e músico. Aliás, durante uma época de sua vida ele escreveu para a revista Veja, e seus artigos se tornaram bem populares, pois deixavam os leitores mais alegres, bem-dispostos e energizados!!!


    Aí vão algumas as transcrições de três artigos seus publicados na revista Veja há mais de três décadas.


    O motivo para a elaboração do Manifesto dos Humoristas foi o seguinte: “Suficientemente aborrecidos, ao ponto de nos darmos ao trabalho de redigir este documento, resolvemos tomar atitudes enérgicas para debelar, em nome da gargalhada, tudo o que tem sido feito contra o humor.


    Cansados da usurpação de alguns amadores, que insistem em querer fazer mais graça do que nós, e como forma de proteger a própria classe humorística, decidimos que qualquer engraçadinho que pretenda se dedicar à ilustre tarefa de fazer rir deverá seguir à risca as regras desse manifesto, sob a pena de não lhe acontecer nada caso não proceder assim…


    1ª) Nunca faça graça de graça. Você é humorista, não político.


    2ª) Quem ri por último, nem sempre rí melhor, pois as vezes ele não entendeu a piada.


    3ª) Faça piada velha para público novo e piada nova para público velho.


    4ª) Não se esqueça: mais vale um sorriso de admiração que uma gargalhada de deboche.


    5ª) Evite piada em velório. No seu você não rirá!!!


    6ª) Prefira sempre as anedotas curtas. Nunca tantos rirão com tão pouco.


    7ª) Se não rirem da primeira vez que você contar uma piada, não desanime. Pode ser por respeito.


    8ª) Se não rirem nunca, não desanime, pois há muitas outras profissões que poderá seguir…


    E caso você esteja enquadrado na 8a regra, é bom que também se convença sobre a sabedoria intrínseca nos seguintes “pinçamentos”:


    1º) A coincidência é uma coisa tão incrível que nunca pode ser mera.


    2º) É melhor não dizer nada que não ter nada para dizer.


    3º) Para o ciumento, os amigos dos seus amigos são inimigos.


    4º) O idiota (ou apenas o tolo…) pensa tanto quanto o sábio, apenas os seus resultados são inferiores.


    5º) Se um filme ruim é um abacaxi, seria um abacaxi ruim um bom filme?


    6º) A pessoa só nota que está ficando muito avarenta quando percebe que não consegue ter nada para jogar no lixo.


    7º) A pessoa que está numa dieta de alho não diminui significativamente seu peso, porém certamente fica sem amigos!!!


    8º) Na soma de todos os resultados, é com a subtração que se vão todos os lucros.


    9º) Como é que ele pode ter um estômago tão otimista e a digestão tão pessimista?


    Achou alguns “pinçamentos” meio complexos? Isso foi muito bom, pois voltará a pensar neles, certamente sobre outra perspectiva…


    Mas voltando ao Manifesto Ágil nele se reconhece que a utilização de processos, ferramentas, documentação, contatos e planos, tudo isso é importante para o sucesso de um projeto, entretanto são mais importantes os chamados quatro valores ágeis: as pessoas e as interações entre elas; o software (produto) em funcionamento; a colaboração com o cliente; e o saber responder prontamente a mudanças. No que se refere ao método Scrum ele é geralmente usado por equipes pequenas e multidisciplinares.


    O nome scrum vem de uma formação usada no rugby. Numa partida desse esporte, quando ocorre uma infração 8 jogadores de cada equipe se juntam com a cabeça abaixada para formar uma posição semelhante a um círculo e definir qual time ganhará a possa da bola. Tal situação é chamada de scrum (do inglês scrimmage, cujo significado é escaramuça). Essa formação é usada como um modo rápido, seguro e imparcial para se reiniciar o jogo!?!?


    Ao se trabalhar com o método Scrum a equipe de projetos terá papéis e responsabilidades bem definidos, assim como as diversas etapas específicas que deverão ser cumpridas para que o projeto (produto ou processo) seja desenvolvido de forma rápida e eficiente.


    É essa equipe que seleciona as funcionalidades desejadas para o desenvolvimento de projetos, para implementá-las durante o sprint (“corrida”) que se inicia. O sprints são ciclos dentro do projeto e cada um deles tem um tempo definido, geralmente de duas a quatro semanas, dentro do qual um conjunto de atividades precisa ser executado.


    O acompanhamento do trabalho é executado por meio do daily scrum, ou seja, uma breve reunião de no máximo 15 min que ocorre diariamente e que tem como objetivo fazer com que cada integrante do projeto diga o que fez ontem, o que fará hoje e se existe algum impedimento que está atrapalhando seu trabalho. Naturalmente, ao terminar um sprint os próximos são programados, até se concluir o projeto!!!


    Focado nos integrantes da equipe o método Scrum tornou os processos mais simples e claros, visto que nele se mantém registros visíveis sobre o andamento de todas as etapas. Assim os componentes da equipe sabem sempre em que fase do projeto estão, e o que já foi feito para a sua conclusão. Essa metodologia de fato permite que se desenvolvam produtos em um tempo menor, sem que com isso haja prejuízo para a qualidade!!!
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      Será que o seu projeto no campo musical se desenvolverá mais rapidamente se alguém enviar-lhe essa criativa mensagem de apoio e confiança?

    


    Priorizando a criatividade e a fluidez no processo, no método Scrum enfatiza-se o seguinte:


    1º) Times pequenos.


    2º) Revisões constantes.


    3º) Colaboração.


    4º) Orientação a objetos.


    5º) Flexibilidade dos prazos.


    6º) Flexibilidade dos resultados.


    Jeff Sutherland, em seu livro Scrum: The Art of Doing Twice the Work in Half the Time (Scrum: A Arte de Fazer o Dobro do Trabalho na Metade do Tempo), salientou: “O principal objetivo do Scrum é aumentar a produtividade das equipes. Além disso, cria um alicerce para o aprendizado, permitindo que as equipes avaliem o que já criaram, o que é muito importante.


    A estrutura do método Scrum procura ajudar as equipes a trabalharem melhor, fornecendo-lhes ferramentas para que se auto-organizem e, assim, otimizem em pouco tempo a qualidade do seu trabalho e a rapidez com a qual o fazem.”
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      O gênero das palavras (o/a) diz respeito à classificação masculina e feminina. Como na forma tradicional da língua portuguesa, o masculino predomina em diversas circunstâncias, assim, quando existem substantivos de gêneros distintos a norma prevê que o adjetivo fique no masculino, como na frase: “Ana, Maria e Alberto são estudiosos!!!” Daqui em diante, sem procurar entrar em polêmicas – acredito na igualdade e na capacidade dos gêneros em todos os setores de trabalho – se utilizará o gênero masculino nesse livro para muitas denominações, com algumas exceções, em particular quando se estiver referindo ao(a) leitor(a) desse livro!!!

    


    Caro (a) leitor (a), que tal você ler o livro de Jeff Sutherland, bem como outros textos, sobre metodologias ágeis para poder aumentar sua própria agilidade? E no que se refere a outros textos, dois excelentes são o The Age of Agile: How Smart Companies Are Transforming the Way Work Gets Done (A Era da Agilidade: Como as Empresas Inteligentes Estão Transformando a Maneira de Fazer o Trabalho) de autoria de Stephen Denning e Doing Agile Right: Transformation Without Chaos (Sendo Agil Corretamente: Transformação sem Caos) escrito por Darrell Rigby, Sarah Elk e Steve Berez. E para finalizar, vale a pena ressaltar que toda pessoa adaptável precisa também ser ágil. Por outro lado, aquela que é ágil consegue adaptar-se prontamente ao que está mudando!!!
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    O empreendedorismo está em alta no País. De acordo com uma pesquisa recente feita pelo Global Entrepreneurship Monitor (GEM), a taxa de empreendedorismo total (TET) chegou a quase 38% da população economicamente ativa (PEA), o que abrange cerca de 53 milhões de brasileiros.


    É bem verdade que a maioria desse contingente é formada por “empreendedores por necessidade” (que abriram seus negócios para solucionar seus problemas, como perda de emprego, falta de renda, dificuldade para se recolocar no mercado de trabalho etc.), porém, o número de “empreendedores por oportunidade” (profissionais que identificam alguma lacuna no mercado e decidem empreender nesses setores para solucionar essas carências, criando a sua própria trabalhabilidade…) também é considerável.


    O fato é que nessa época em que vivemos, todos que desejam empreender precisam desenvolver um perfil digital. Nesse sentido, é preciso saber utilizar com eficiência o marketing digital, as redes sociais e atender bem os clientes online. De maneira resumida, o empreendedor digital é alguém bem determinado, disciplinado, focado, que sabe trabalhar em home office e principalmente aprende rapidamente com seus erros.


    Neste llivro serão descritos vários negócios digitais. Para obter sucesso, o empreendedor deve ser alguém capaz de pensar – e pensar bem –, de modo a fazer as coisas de maneira diferente, flexível e adaptável. Em outras palavras, o futuro empreendedor deve ter a capacidade de pensar “fora da caixa”.


    É claro que para desenvolver uma mentalidade empreendedora é necessário que a pessoa tenha também uma série de competências, como: criatividade; pensamento crítico e produtivo; e capacidade de comunicação e solucionamento de problemas (assuntos que serão discutidos mais adiante…). Além disso, é vital que essa pessoa tenha:


    1º) Autoestima – Possuir amor próprio não significa, entretanto, acreditar cegamente em si mesmo, considerando-se sempre perfeito em todos os aspectos. Lembre-se: há uma linha tênue entre acreditar em si mesmo e ser teimoso e intransigente!!!


    2º) Capacidade de observação – Um empreendedor deve estar sempre atento não apenas ao que ocorre ao seu redor, mas nos outros mercados do planeta, pois vivemos numa economia globalizada. Acontecimentos futuros resultarão de tendências que estão se desenvolvendo agora!!!
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    Ao inserir uma ilustração ou um desenho, busca-se dizer, comunicar algo para a pessoa que olha para ela(ele), o que nos leva ao seguinte conceito de percepção:
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    Nessa comunicação artística, certamente há um comprometimento (o “o que” da mensagem) e bastante criatividade (o “como” da mensagem), tal qual nas várias casas da figura a seguir.
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    E aí vão outras ilustrações capciosas.
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    Será que na medida em que foi crescendo a sua curiosidade sobre esse homem, as características do rosto dele foram desaparecendo?
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    Aqui você usa o seu hemisfério direito para compreender o desenho, não é?
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    Atento (a) leitor (a), deu para você treinar sua observação?


    


    3º) Dinamismo – O indivíduo dinâmico consegue se adaptar às diversas situações que surgem pelo caminho, reagindo de forma ágil e solucionando rapidamente suas dificuldades e seus problemas.


    4º) Capacidade de execução – É essencial que o empreendedor seja muito agressivo e eficaz na implementação/execução das atividades inerentes ao seu nicho.


    5º) Desejo de aprimoramento – O empreendedor deve estar disposto a aprender e aprimorar-se continuamente, e assim ser capaz de promover as mudanças necessárias e evitar que seu negócio se torne obsoleto. (Isso será abordado no livro 3).


    6º) Manutenção de uma equipe confiável – Por menor que seja a equipe de suporte de um empreendedor, é crucial que ela seja formada por profissionais corretos e bem qualificados, que compartilhem de um mesmo objetivo: fazer a empresa crescer!!!


    Todas essas competências precisam ser adquiridas e aperfeiçoadas de forma diária e contínua!!!


    Pois bem, o Brasil precisa cada vez mais de empreendedores (!!!), pois eles acabam constituindo a espinha dorsal de uma sociedade estável e livre, uma vez que eles oferecem muitos empregos e possibilitam assim uma vida digna para muita gente!!!


    Destacou-se no capítulo 1 a importância da agilidade no empreendedorismo, e isso faz pleno sentido, uma vez que quase todos os novos negócios que têm surgido são startups tecnológicas muito ágeis. Vale ressaltar, portanto, que quem quiser empreender precisa estar plenamente ciente que agilidade é um pré-requisito básico. Além disso, também é crucial que o candidato a empreendedor abandone o mindset (“configuração mental”) de empregado.


OEBPS/Images/f0035-01.jpg





OEBPS/Images/f0036-01.jpg





OEBPS/Images/ch02.jpg
VOLTAR-SE PARA 0
EMPREENDEDORISMO

£ UMA IMPORTANTE
) E ALTERNATIVA PARA A
GﬂPITIIlll 2 SOBREVIVENCIA





OEBPS/Images/common1.jpg
o)





OEBPS/Images/f0018-01.jpg






OEBPS/Images/f0023-01.jpg





OEBPS/Images/f0029-01.jpg
9 - oA )
DERAR Db

— f Prey 7o





OEBPS/Images/f0034-01.jpg






OEBPS/Images/halftitle.jpg
TRABA
LHA
BILI
DADE

A necessidade da

AGILIDADE

Livro 2






OEBPS/Images/ch01.jpg
) , A IMPORTANCIA
Gapiruro1 g DA NGILIDADE









OEBPS/Images/title.jpg
TRABA
LHA
BILI
DADE

A necessidade da

AGILIDADE

Livro 2

Victor Mirshawka

www.dvseditora.com.br
sS40 Paulo, 2022





OEBPS/Images/f0035-03.jpg





OEBPS/Images/f0036-02.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
Victor Mirshawka

>4
P

ecessidade da

AGILIDADE

Livro 2

EDITORA





OEBPS/Images/common2.jpg






OEBPS/Images/f0035-02.jpg






OEBPS/Images/intro.jpg
INTRODUGfiO g





